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Ementa: O que é uma política pública e o debate em torno da noção de referencial. A análise cognitiva de 

políticas públicas: ideias, interesses e instituições. Desenvolvimento como liberdade. A contribuição da 

socioantropologia do desenvolvimento. Política pública e sistema de atores. Diferentes formas de 

intermediação e mediação nas políticas e projetos de desenvolvimento. Princípios de pertencimento dos grupos 

locais e a institucionalidade da vida coletiva. Antropologia dos dispositivos de apoio ao desenvolvimento: a 

intervenção local e a dimensão humana nos projetos de desenvolvimento: variáveis sociológicas e culturais. 

Participação, saber e organização social local. Saberes locais e a produção de interface social entre as populações 

locais e os diferentes tipos de instituições de pesquisa e de desenvolvimento: descontinuidades e intermediações. 

Raciocinar por projeto e governar por contrato: a ação pública como processo de interação entre ação 

governamental e ação coletiva na construção do território.  
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